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Toda   a  glória de  viver 

Das gentes   é ter   dinheiro 

E  quem muito quiser ter 

Cumpre-lhe   de   ser,   primeiro, 

O   mais ruim que puder. 

GIL VICENTE — Obrai I, 51 

Quinta-feira,   16  de  Maio  de 1946 N. 

Democracia integral e não corrida aos postos de representação e mando 
No que se refere à democracia, cabe aqui a velha 

imagem da ave que ressurgia das próprias cinzas para 
nova vida. De fato, a democracia emerge dos destroços 
do fascismo e, irrompendo através da esterqueira da der- 
rocada revolucionária, apresenta-se no cenário da vida 
brasileira para se impor como preocupação de todas as 
consciências  que não sofreram a corrosão da tirania. 

Por toda a parte e por todos os meios possíveis, 
reclama-se to retorno da democracia, sobre cujo cadáver 
o fascismo se vangloriou de ter feito passar suas hordas 
de bandidos. 

Tão premente é essa conclamação que nela se 
confunde a vozearia de elementos que, ainda ontem, 
direta ou indiretamente, faziam coro com os asseclas do 
totalitarismo !... 

Tal movimento não nos veio surpreender. E não 
seremos, por certo, nós, os anarquistas, que lhe teremos 
de dar adesão. Encontrou-nos na estacada, atentos e 
operantes, no nosso posto de combate, na mesma trin- 
cheira de sempre, lutando contra todas as opressões, na 
defesa de todas as liberdades que a democracia deve 
condensar, alimentar e impor ao respeito geral. Mas, 
para que espécie de democracia é conclamado o povo 
brasileiro ? Será para a democracia de concepção eleito- 
ral, das pessoas que dela se utilizam por espírito de 
vaidade pessoal ou para conquista de postos de mando ? 
Daqueles que, invocando a defesa dos interesses do 
povo, se locupletam com os dinheiros púbücos, exercem 
a advocacia administrativa e se envolvem em mil nego- 
ciatas, almejando apenas o seu bem estar ! Para a 
democracia que cria e alimenta o burocratismo corruptor 
ou que serve de elemento de domínio de partidos sem 
outra finalidade que não seja o exercício de predomi- 
nância na administração pública ? 

NHU ! Cerumente não 1 

Essa é a falsa democracia que permitiu a crítica 
dos elementos fascistas e, aos menos avisados, a apa- 
rência justificativa da implantação do regime totalitário. 

A verdadeira democracia ' é a que respeita sua 
significação histórica, a democracia integral, isto é, social, 
que reflete a aspiração instintiva do direito a uma 
existência livre de toda opressão política ou econômica, 
a democracia mercê da qual o .povo em geral terá o 
seu quinhão de bem estar, de • paz e de alegria, hoje 
privilégio apenas de minoria.     ' 

A democracia a que aspiram consciências sãs e 
pela qual a humanidade sangrou na mais tremenda de 
todas as guerras, sacrificando a fina flor da mocidade, 
não é essa deturpação pelítica com que vem ela sendo 
mascarada, no tempo e no espaço, pelos potentados que 
reclamam a liberdade de usar e de abusar da engrena- 
gem legislativa e governamental movido: apenas pelo 
interesse dos seus corrilhos políticos. 

Não! Semelhante democracia, nefasta pelos seus 
maléficos reflexos, foi a causa do aparecimento de todos 
os fascismos, sob.rótulos vários, mas todos com a mes- 
ma essência liberticida. 

Igualmente, não pode ser considerada como ex- 
pressão da democracia a ação parlamentar, que não 
passa de simples instrumento de prática política em 
regime pseudodemocrátic&. 

A democracia que estabelepe a igualdade sem con- 
teúdo   econômico   é   uma   democracia   claudicante econômico   e   uma 
direito por ela proclamado apenas 
rigorosamente analisado,  é apenas 

A democracia deve estar no 
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to ri 
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A democracia que, por certo, há de surgir dos 
escombros sangrentos e fumegantes da imensa convulsão 
que infelicitou a humanidade, fazendo com que nos 
esqueçamos das torpezas deste tenebroso período, feliz- 
mente em derrocada, será uma democracia que signifique 
igualdade social e, pois, abolição de todos os privilégios 
políticos e econômicos, de todas as desigualdades sociais 
entre os brasileiros. 

Democracia exprime liberdade não circunscrita a 
determinada classe, partido, grupo ou indivíduo; mas, 
sim, liberdade ampla, sem entraves, sem instrumentos, 
diretos ou indiretos, de compressão, de liberdade para 
todos, indistintamente. 

Demociacia quer dizer fraternidade; ora, quem diz 
fraternidade diz, por outra, que a vida individual e 
coletiva dos brasileiros deve ser organizada de tal ma- 
neira, que a felicidade de uns não confine na infelicidade 
dos demais. Para consecução, portanto, desse desiderato, é 
mister que não haja quem, gozando de regalias e privi- 
légios, se atire até ao supérfluo, ao passo que a maio- 
ria, embora dê à coletividade todas as suas energias e 
esforços, se vê condenada a uma existência de privações 
e tormentos. 

Democracia, finalmente, é o regime do povo, pelo 
povo e para o povo, e não prerrogativa de determinadas 
classes ou partido?, incumbindo ao povo orientar, dire- 
tamente, seus próprios destinos, tanto na organização da 
produção, da distribuição e do consumo, como na admi- 
nistração geral do país, de forma que se proporcione 
toda sorte de *bem estar e liberdade a todos os 
brasileiros. 

Essa é a democracia que está contida nas bases 
dos princípios anarquistas e pela qual batalhamos todos 
<:    lil> •■tários. 

EDGARD inUENROTU 
' >s v;on6eíüc de Uuerra e 

Fi .nco coDstiíjem a inaii-r mons- 
iruosidaf;c jurídica de todos os 
te.apos tal a crueldade que em- 
pregam no julgamento dos pro- 
cessados por delitos políticos aos 
quais é negado todo direito de 
defesa. 

São esses tribunais compostos 
de 5 membros : presidente, dois 
vogais, o acusador — que tem o 
noi. e de fiscal— e um advogado 
nomeado pela própria autoridade 
militar sem que o réu tenha o 
direito de recusá-lo. 

Não podem 
existir testemu- 
nhas de defesa, 
e, mesmo que 
elas fossem per- 
mitidas, ninguém 
acudiria ao tri 
bunal para de- 
fender um anti- 
franquista, o que 
provocaria fatal- 
mente vingança 

cruel das hordas falangistaa. 
O fiscal que atuava nos pro- 

cessos de Sevilha, chamado Fer- 
nandez y Fernandez, mais conhe- 
cido pelo nome de Manquüo, ter- 
minava sempre a sua terrível 
acusação com estas palavras: 
"—Que Deus me perdoe! po- 
rém peço para o processado a 
pena de morte —". Depois, in- 
clinando a fronte, fazia humilde 
mente o sinal da cruz. 

O advogado, falangista tam- 
bém como os demais componen- 
tes do tribunal, terminava sem- 
pre a sua defesa, que só podia 
durar 10 minutos, com este ape- 
lo que já se tornara simbólico; 
«Eu peço ao tribunal um pouco 
de clemência para o processado> 

Garrote vil e pronta execução 

A morte por garrote vil con- 
siste no estrangulamento, não 
por corda e sim por um método 
mais cruel, que é uma argola de 
ferro colocada na garganta do 
condenado e   presa a   uma  viga 
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de madeira; da   viga 
torniquete   ao   qual 

pende   um 
dá   volta o 

carrasco para executar a sentença. 

Quando ox fiscal pede garrote 
vil, o processado sabe que está 
fatalmente   perdido   já   que seu 

crime é considerado tão 
que não existem para ele 
bilidades de indulto. 

grave, 
posai- 

Eles vão confessando... 
Classe Operária, órgão central 

do Partido Comunista do Brasil 
publica em primeira pagina, bem 
visível, no número de 1 " de 
maio, o seguinte, sob o titulo: 
Os operários soviéticos corrigem 
os maus diretores de fábrica: 

TRUD, o órgão oficial do Con- 
selho Central dos sindicatos da 
URSS, anunciou que o Sindicato 
Soviético dos Trabalhadores em 
Eletricidade ordenou uma parali- 
zação temporária dos trabalhos 
numa fábrica, após uma tentativa 
inútil de obter melhoramento 
das condições de trabalho. O Sin- 
dicato acusou o diretor do esta- 
belecimento de não ter cedido as 
suas exigências de   construção  de 
um sistema de ventilação e 
providências para a segurança do 
operário. 

Um editorial   do   TRUD,   cha- 
mando   a   atenção   para   o   fato, 
declara que "já   é  tempo de pôr 
fim a isso", aduzindo: "O diretor 
da  fábrica deve   atender  às   exi 
gências   da   opinião   pública.    O 
presidente do Comitê do Sindica 
to   na   fábrica   deveria    tembém 
mostrar maior insistência,   princi 
palmente sendo  um   assunto  que 
diz respeito  à  melhoria  das con 
dições   de   trabalho   e   vida   dos 
operários". 

O diário sindical também  cha 
ma   a   atenção   para    a   atitude 
"grosseira" do  diretor de um es 
taleiro de construção de navios e 
declara que,  quando   o  comitê  o 

Sindicato no estaleiro lhe pediu 
que dispensasse um auxiliar 

ainda mais grosseiro", êJe recu- 
sou, dizendo que isso era uma 
diminuição da sua autoridade de 
diretor; o TRUD comenta que 
esse diretor continua no mesmo 
posto. Os sindicatos soviéticos, 
entre outras coisas, têm a atri- 
buição de zelar pelo bem estar 
dos seus trabalhadores e reco- 
mendar a correção de quaisquer 
condições de trabalho impróprias. 

Aos que afirmam não ser a 
Rússia o tal parais» dos traba- 
lhadores, xingam os comunistas de 
reacionários para baixo. Agora, 
essa notícia veiculada pelo jornal 
deles dá margens a observações 
curiosas: 

a) No paraíso soviético há fá 
bricas em más condições de Tra 
balho, sem ventilação, sem segu 
ranças do operário. 

b) Nesse   paraíso    o   sindicato 
exige    providências    âo    diretor, 
mas sua tentativa  é  inútil,   con 
tinua tudo no mesmo. 

c) No paraíso, não há quem 
chame à ordem o diretor e o 
sindicato ordena paralisação dos 
trabalhos, isto é, greve, embora 
parcial. 

d) O Trud, órgão • "icial, diz 
que «já é tempo ue y k fim a 
isso», quer dizer que isso está 
sendo um ca^o crmuníssimo. De- 
mais, isso resulta de relaxamento 
na direção, mas também de rela- 
xamento do presíftente  do  Comi 

tê do Sindicato, o qual  presiden- 
te não insistiu devidamente. 

e) A prova de ser isso comum 
está no outro caso no mesmo 
jornal citado: a grosseria do dire- 
tor de um estaleiro. Recusou-se a 
demitir um auxiliar ainda mais 
grosseiro, alegando ser isso dimi- 
nuição da sua autoridadel Pois 
o diretor, com grande zanga do 
Trud, continua no posto. 

E continuará, dizemos nós, se 
tiver as costas quentes, ou por 
outra, se for empistolado. 

Pergunta-se, e perguntamos aos 
iludidos operários brasileiros, que 
diferença faz desse regimem auto- 
ritário para o regimem de qual- 
quer outro país, do nosio, por 
exemplo. 

Outrora, aqui, como em todo 
país com sindicatos de resistência 
organizados, os diretores de fábri 
ca, os proprietários quaisquer 
eram forçados pelos sindicatos a 
satisfazer suas exigências. Digam 
no os donos de padarias, aqui 
no Rio, aí pelos anos 1917 e 
1918. 

« Já é tempo de pôr fim a 
isso »! clamamos nós por nossa 
vez, mais o isso, agora, é a tira- 
nia comunista sobre os trabalhado- 
res russos. E, certamente, o brasei 
ro revolucionário há de estar-se rea- 
lçando a estas horas, sob o 
borralho soviético. 

A revolução na Rússia é fatal 
como nos demais países totalitá- 
rios: Espanha, Itália, Yugo-Slavia 
e companhia. 

V^Mis peiuis de me r 

Pode parecer ironia, porém é 
uma realidade a existência, na 
justiça franquista, de duas penas 
de morte para um mesmo réu, 
o que acontece quando o fiscal 
julga que o crime merece duas 
vezes a morte. Neste caso,, o 
processado sabe também que não 
tem salvação pois o Caudilho tem 
atribuições, de acordo com a lei, 
para indultá-lo de uma pena de 
morte, mas, como ele foi conde- 
nado a duas, a restante é sufi- 
ciente para levá-lo ao pelotão 
de fuzilamento. 

Finalmente, quando o fiscal 
entende que o processado só me- 
rece uma pena de morte, este 
volta à prisão com alguma es- 
perança já que esta pode ser 
comutada para 30 anos de tra- 
balhos forçados. 

O mais terrível é que o pro- 
cessado para quem foi pedida a 
pena de morte pelo fiscal, re- 
gressa à prisão sem saber se ela 
foi ou não confirmada pelo tri- 
bunal, começando então para o 
infeliz um calvário verdadeira- 
mente doloroso. 

Algumas vezes, muito poucas 
por certo, dois, tiês ou quatro 
meses após o julgamento, o pro- 
cessado recebe a agradável notí- 
cia de que a sua pena de morte 
foi comutada para 30 anos de 
prisão. 

Na maioria dos casos, a altas 
horas da madrugada, o condenado 
à morte ouve um golpe seco na 
porta do cubículo; um guarda 
chama-o pelo nome e ele sente 
um estremecimento de horror. 
Chegou a hora fatal. 

Depois 

Passos lentos pela galeria, o 
ruido de um auto que parte ve- 
loz a caminho do cemitério sobre 
cujos muros vai ser fuzilado um 
irmão querido pelo grande crime 
de ter lutado pela causa da jus- 
tiça e  da   liberdade humana. 
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AÇÃO   DIRETA 16-5-1946 

Nesta página. doutrinária inseriremos, traduzidos, artigos de militantes es- 
trangeiros numa seleção cuidadosa. Pretendemos que os anarquistas brasi- 
leiros para os quais, na maioria, é inacessivel a imprensa anarquista mundial, 
tenham conhecimento dos escritores anarquistas mais representativos do 
passado e  do presente. 

DOIS  CAMINHOS 
DO   LIVRO   «ALFORRIA 

Tomamos a repetir o que já 
temos dito muitas vezes. E' pre- 
ciso que nos decidamos, de uma 
vez por todas, a escolher o cami- 
nho que devemos seguir. De um 
lado está o Estudo, quer dizer, 
o capitalismo, que subentende a 
guerra, desocupação, esgota- 
mento dos produtos por pesadas 
cargas fiscais e pelas perseguições 
ao pensamento e às suas ações 
livres; de outro lado, a socializa- 
ção da economia, entendimento 
direto dos produtores para regular 
a produção e distribuição segundo 
as suas necessidades, sem tributos 
ao Estado, sem benefício de 
empresa, sem interesse de capitai, 
sem arrendamento das terras, ou 
seja, sem o parasitismo econômi- 
co político e social, sem trabalhos 
improdutivos e socialmente preju- 
diciais, sem ameaça de morte 
prematura pela fome, pela guerra, 
pelo aniquilámento. Um desses 
caminhos precisamos escolher. 

E quiséramos que os que toda- 
via vivem de ilusões ditatoriais, 
de mitos de governrs proletáiics, 
compreendessem já, pois é hora, 
que o capitalismo de Estado não 
eqüivale à supressão do cupita- 
lismo nem conduz a outra coisa 
mais que a uma reanimação pas 
sageira do capitalismo; que o 
governo "do proletariado" não é 
mais que um governo como qual- 
quer outro, pior todavia, porque 
liga espiritualmente às suas insti- 
tuições 08 ti abalhaüoi es com a 
esperança de soluções m^possiveis. 

Há uma estrada diferente, a 
nossa, a da socialização e acordo 
mútuo dos produtores, de todos 
os produtores que de fato o 
sejam, de todos os consumidores, 
à margem de suas idéias religiosas, 
políticas e sociais, pois todos têm 
o mesmo   interesse   básico:   Entrar 

na posse do produto de seu traba- 
lho. E como todos os produtores 
aspiram a isso, pouco importa se 
há quem creia em Deus ou no 
Diabo, pouco importa se são 
religiosos ou ateus, católicos ou 
protestantes, conservadores ou so- 
cialistas. Nós propomos a única 
solução que pode realizar esse 
ideal dos que trabalham: o ideal 
da posse do produto íntegro do 
seu esforço, só possível em uma 
economia socializada. (1) 
Por esse íaminho o mundo 
se converterá em uma alavanca 
de energias produtivas e mostra- 
rá a senda que conduz à liber 
dade e à felicidade, ao aprovei- 
tamento pleno da ciência e da 
técnica para prosperar e progre- 
dir até o infinito. Se todos refle- 
tissem   um   pouco,   veriam    que. 

até mesmo o patriotismo, precisa 
tomar o caminho da socialização, 
que é o caminho da vida, do 
trabalho de todos e para todos, 
da  segurança geral. 

Diego A. de SantiUan 
* * * 

Nota — O autor, com o termo 
socializada e, socialização, quer 
significar a economia em comum, 
produção comum, distribuição 
comum, consumo comum, econo- 
mia anárquica, portanto. Deve- 
mos dar esta explicação por- 
que esses termos estão adultera- 
dos pelos fascistas, brancos e 
vermelhos, para indicar a econo- 
mia do Estado Totalitário. Falam 
em socialização quando é o Es- 
tado que and'i socializando em 
seu proveito. Isso não é socia- 
lização, é capitalismo estatal. 

NAO   APOIADO ! 
«Churchill prevê um período 

fatal para o mundo se as demo 
cracias não chegarem a um enten- 
dimento com a U. R. S. S.». 
Depois do deão de Canterbury e 
do embaixador ianque Davies, só 
falt&va dar a sua adesão ao im- 
perialismo russo o homem que 
comandou a destruição da Casa 
dos Anarquistas em Londres e 
dos Elias na Grécia. 

* * * 

« techado o MLT pela polícia 
de S. Pauto ft impedido o funcio- 
namento da Comissão Sindical ». 
Mas, então, que fazem no parla- 
mento os representantes do Par 
tido Comunista ? 

* * * 

«A polícia prendeu o famoso 
escroque e gatuno Carvalhinho que, 
há muito era procurado ». Quando 

Pelo DR. SATAN 

prenderá a polícia os ovtros .. . que 
não precisa procurar !* 

* * * 
«O burlão que apanhava di- 

nheiro a muita gente fazendo-se 
passar por padre foi preso em 
flagrante quando tentava passar 
o conto do vigário aos frades do 
convento de Santo Antônio, que 
o entregaram às autoridades». 
Enganar um padre !... só outro 
padre. 

i*    5   * 
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maio) a data du Cíviliz?i< rio e da 
Liberdade». Há um ano, estava 
definitivamente esboroado o siste- 
ma das forças nazifascistas ». Que 
dirão   a  isso  es povos   espanhol, 
português, hindu, russo e outros 1} 

* * * 
l^iStá  em  Roma   o   cadáver   de 

Mussolini ». Não está só: também 

FALA   MAKHNO' 
Damos hoje mais uma das 

falas de Neslor Makhnó aos com- 
panheiros propondo a criação de 
uma União dos Camponeses capaz 
de se opor ao Comitê Comunal de 
Kerensky, E' uma lição mestra 
de ação direta. 

Vejo nisso a negação dos di- 
reitos do Governo de Coalisão e 
do princípio mesmo de seus Co- 
mitês Ccmunais. Além disso, ca- 
so tenha êxito nossa ação ne se 
rumo, levaremos os camponesas e 
operários    a   compreender    esta 

i Refofco pafa Hção Difeta 
Í COMPANHEIRO! Você leu 

AÇÃO DlRliTA ? Comprou a sem 
dúvida, mas saiba que um exemplar 
de AÇÃO DIRETA, a 50 centavos, 
dá DÉFICIT, porque nos custa 80. 
Com 40 por cento ao distribuidor, 
baixa o preço a 30 centavos. De 
modo que o DÉFICIT, em cada 
exemplar, é de 50 centavos. 

Se você deseja cooperar na ma- 
nutenção de AÇÃO DIRETA, escre- 
va-nos para Rua Buenos Aires, 147. 
A - 2? andar—Rio, marcando uma 
contribuição mensal. Nossas contri- 
buições vão de IO a 200 cruzeiros. 
A hora é de sacrifícios e o compa- 
nheiro não deve poupar nenhum para 
manter e desenvolver nosso periódico. 

A causa merece e o exige ! 

lá   estão   o   Pap.i.   e   o   novo   r(-i 
TTni^siViprtf' 

* * * 

«O governo de Salazar iniciou 
o combate ao mercado negro». 
Todavia, diariamente, se torna 
mais negro o ambiente em Portu- 
gal, enegrecido pelo negrume das 
sotainas, sob as quais o sinistro 
pupilo da Companhia de Jesus 
foi gerado e nutrido. 

verdade: só eles, conscientes do 
seu papel revolucionário, poderão 
encarnar, fielmente, a idéia da 
autonomia, sem tutela de parti- 
dos políticos ou de governo. 

E' o momento mais propício 
para nós, anarquistas, de enca- 
rar praticamente, embora com 
muitas dificuldades e quiçá não 
poucos erros, a solução de toda 
uma série de questões de atua- 
lidade e de futuro, às quais se 
liga, de um modo ou de outro, 
a realização do nosso, ideal. 

Deixar fugir este instante se- 
TÍa imperdoável eiro do nosso 
grupo que, assim, se separaria 
da massa dos trabalhadores E 
isso é o que mais devemos te- 
mer, porque, separar-nos dos 
trabalhadores rm tal momento, 
eqüivaleria a desaparecer da luta 
revolucionária e talvez até, em 
certos casos o que seria pior, 
a forçar os trabalhadores ao repú- 
dio às nossas idéias, idéias a que 
eles estão vindo e virão sempre 
mais se permanecermos entre eles, 
se com eles caminharmos para a 
luta e a morte ou para a vitória 
e a alegria. 

Tais palavras devem ressoar 
hoje como ressoaram na Ucralna. 
Ciimpre a nós, anarquistas, apro- 
ximar-nos do Trabalhador, 
procurá-lo onde estiver e abrir-lhe 
os olhos mostrando-lhe os três 
inimigos que o desviam do seu 
método tradicional de defesa. 
Apontemos-lhe o Estado com seu 
Mini-Hério do Trubalho, o político. 

cheletes, e a Igreja com seus pa 
dres e beatas e digamos-lhe: Cui- 
da de ti, organiza-te c->mo estavas 
organizado antes da ditadura, em 
sindicatos livres. Dehnde - le tu 
mesmo e corre com todos esses 
embusteiros e tiranos\>. Anar* 
quistas! Ensinemos o que Makhnó 
pregava: a ação direta !! ! 

A DOUTRINA ANARQUISTA AO ALCANCE DE TODOS 
JOSE OITÍCICA 

{Continuação do numero 4) 

18 — A moeda — Para facilitar 
quanto possível a transmissão e 
o acumulamento, o Kstado possui 
um instrumento precioso: a moeda. 
A moeda é um objeto resistente, 
de grande valor em pequena mas- 
sa maleável. Ela serve de padrão 
aos demais valores permutáveis. 
A substância universalmente acei 
ta, por preencher melhor as con- 
dições de moeda, é o ouro. Para 
menores valores, servem também 
a prata, o níquel e o cobre. As- 
sim, sendo eu produtor de café, 
se pretendo adquirir roupas, não 
vou ao produtor de roupas com 
sacos de café, mas com moedas 
de ouro correspondentes ao preço 
do café necessário para a aquisi- 
ção das roupas. 

19 — A moeda-papel — Entre- 
tanto, como seria incômodo andar 
pelas ruas com sacos de moedas, 
o Estado, ou certos possuidores, 
com licença do Estado e por êle 
fiscalizados, imprimem notas de 
papel que circulam de mão em 
mão, como se fossem ouro. Essas 
notas, com efeito, representam o 
ouro que ficou em depósito no 
tesouro nacional ou nos bancos 
dos possuidores. 

20 — Os bancos — Nas grandes 
transmissões ou nas transmissões 
entre países, ainda seria incômodo 
usar as notas de papel, pelo tra- 
balho de estar a contá-las e tro- 
cá-las. Por isso, o Estado ou 
alguns possuidores agrupados, 
ocupam-se  do   serviço de   iuter- 

mediários na transmissão de di- 
nheiro. As casas por eles fundadas 
chamam-se bancos. Em vez de 
transmitirem dinheiro, tran^ferem 
ordens de pagamento, cheques ou 
cambiais. Por esse meio, pode-se 
emprestar dinheiro, isto é, qnein 
precisa de capital móvel, facil- 
mente transmissível, vai a um 
banco onde outros indivíduos a 
quem sobra esse capital o depo- 
sitaram para empréstimos. Dadas 
as garantias, levanta esse capital 
comprometendo-se a paga Io em 
certo prazo e mais uma porção 
chamada  juros. 

21 — A jeição jinanceira — O 
papel desses bancos, no sisteiua 
capitalista, avultou tanto, que, 
modernamente, criou nova feição 
de Estado, a feição jinanceira. 
Com efeito, os bancos, facilitando 
enormemente a transmissão e, 
portanto, o enriquecimento, per- 
mitem que um pequeno possuidor, 
por meio de empregos hábeis do 
seu modesto capital, se torne, 
em prazo mais ou menos curto, 
grande possuidor; mas, sobretu- 
do, e é esta a sua maior missão, 
serve aos grandes proprietários, 
aos banqueiros, de poderosa má- 
quina de rapinagem e agiotagem 
internacional. 

22 —A agiotagem — Tudo quanto 
se cobra além do seu real valor 
de produção é ágio. Os juros de 
um empréstimo são ágio; o lucro 
de um comerciante é ágio; as 
luvas dadas pelo locatário de um 

prédio são ágio, como ágio é o 
excesso auferido nas sublocações. 
A palavra ágio quer dizer au- 
mento ou majoração. Para os 
nossos fins, definiremos mais 
amplamente ágio: todo ganho 
obtido sem trabalho ou por tra- 
balho não produtivo. O tipo de 
agiota é o prestamisla, o onzeneho. 
A caça ao ágio denomina-se es- 
peculação. Essa especulação dege- 
nera freqüentemente em formidá- 
veis rapinagens, como vere- 
mos. 

Consoante nossa definição, há 
indivíduos verdadeiramente agio- 
tas que nunca especularam com 
dinheiro. São todos aqueles que, 
embora não especulem, servem 
aos especuladores e cuja profissão 
só existe por ser útil aos grandes 
possuidores agiotas. Assim, os 
advogados, tabeliães, juizes, sol- 
dados, deputados e senadores, 
padres e prostitutas, todos quanto 
não concorrem para a produção, 
cuja atividade serve apenas para 
manter a agiotagem dos possui- 
dores, são igualmente agiotas. 
Seu ganho é, na realidade, um 
ágio à produção; seus lucros, em 
última análise, vão encarecer, 
aumentar o preço dos produ- 
tos. 

Onde há propriedade particu- 
lar, há agiotagem. 

O regimem social em que vi- 
vemos, a arquia, é o regimem da 
agiotagem. A anarquia é o regi- 
mem social sem amotagem. E como 

todo agiota é parasita, a anarquia 
é o regimem social sem parasi- 
tas. 

23 — i4 bolsa, os craques — Quan- 
do um indivíduo ou grupo de 
indivíduos pretende fundar uma 
empresa ou companhia para ex- 
plorar certo negócio, se não possui 
todo ou parte do capital neces- 
sário, emite ações, quer dizer, 
anuncia a outros possuidores, 
grandes ou pequenos, com sobras 
de dinheiro, seu projeto, pedindo- 
lhes certas quantias, alardeando as 
vantagens do negócio, prevendo 
lucros ou dividendos convidati- 
vos. 

Cada possuidor que empresta 
recebe certo número de ações 
com ae quais pode comerciar ou 
especular, vendendo as conforme 
seu valor na praça. Se a empresa 
é bem sucedida, as ações sobem, 
são compradas por mais do sew 
valor nominal, dão ágio, pois o 
comprador faz um bom negócio 
de capital. Se a empresa é mal 
sucedida, as ações descem e sua 
venda vai dar prejuízo ao acio- 
nista. 

O comércio dessas ações cha- 
ma-se bolsa e os homens encarre- 
gados desse comércio, correto- 
res. 

Acontece, porém, que os acio- 
nistas, sobretudo os pequenos, 
pessoas afastadas do torvelinho 
comercial, professores, funcioná- 
rios, empregados, lavradores, etc, 
não podendo acompanhar os mo- 

vimentos do mercado internacio- 
nal, são incapazes de fiscalizar 
as companhias e seus diretores. 
Muitas vezes, as companhias são 
lançadas por banqueiros, homens 
profundamente conhecedores dos 
negócios internaciouf is e em cujas 
mãos se acha toda a máquina da 
agiotagem. 

Pode suceder que as compa- 
nhias, nada conseguindo, abram 
falência e os acionistas percam 
todo ou quase todo o seu capital. 
Sucede também, muitas vezes, 
que um grande banqueiro, por 
meio de notícias falsas nos jornais, 
telegramas tendenciosos, propa- 
ganda sorrateira, desprestigie 
determinadas ações ou sobre elas 
consiga lançar tremenda descon- 
fiança. Dá-se pânico, todos correm 
à bolsa para vender suas ações, 
o valor delas cai, e, chegadas a 
nível bastante baixo, o tal ban- 
queiro as compre todas, ganhando, 
sem esforço, centenas de con- 
tos. 

Por vezes, dois banqueiros 
abrem luta, dá-se batalha no jogo 
das ações, ou jogo da bolsa, e um 
deles consegue vencer o outro. 
Este outro abre falência e arrasta 
consigo todos os banqueiros seus 
cHentcs, companhias, negociantes, 
pequenos possuidores, pois o 
banqueiro jogou, não somente com 
seu dinheiro, mas com o dinheiro 
confiado à sua guarda. Dá-se então 
um craque, ou grande falência com 
outras falências forçadas de casas 
e companhias prósperas. 

(Continua) 
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16-5-1946 AÇÃO   DIRETA 

MO ENTO   ANARQUISTA 
E  PRECISO  SER  FORTE 

P.   FERREIRA   DA   SILVA 

Sabemos que a força tem sido 
usada como agente dominador 
em todos os tempos o em todas 
as atividades iiumanas. Por isso 
se condena a fcrça bélica em- 
pregada na conquista, a força 
econômica usada como especula- 
ção, a força física agressora, a 
força como poder do homem s6 
bre o homem. 

No entanto, a força é neces- 
sária quando ísignifica energia a 
serviço do progresso e dos agen- 
tes criadores — o indivíduo ou a 
máquina, que transformam ener- 
gias potenciais em riqueza comum. 

Só o abuso da força ou o des- 
vio da sua finalidade natural po- 
de ter efeitos prejudiciais. 

Interessa muito aos trabalha- 
dires cultivar a sua força e, como 
existem trabalhadores cuja ativi- 
dade profissional tende a atrofiar 
certas funções musculares, o exer- 
cício físico recomenda-se como 
compensador e a prática dos des- 
portos é um meio de equilíbrio 
orgânico. 

Tanto como o adestramento 
inteUctual pela leitura e pelo exer- 
cício do pensamento, deve-se pra- 
ticar o exercício físico afim de 
aprimorar' o organismo e obter 
dele um funcionamento sadio. 

Pelo fato do atleta ou do gi- 
nasta abusar da sua superiorida- 
de para disputar melhores e luga- 
res em prejuízo dos indivíduos me- 
nos desenvolvidos, não devemos 
condenar a   agilidade do   ginasta 

ficam mal aplicados aos conflitos 
latentes entre as potnêcias impe- 
rialistas. Â anedota dos valentões 
que se fecharam num quarto es 
curo, armados, para uma luta 
cega e mortal, é bastante típica. 
Em vez de se atacarem, cada um 
deles teve medo e ficou encolhido 
num canto. 

Na verdade, o atleta comete 
um ato d(^ abuso de força quando 
emprega os seus músculos para 
se apossar de coisas ou lugares 
que outros pacificamente desfru- 
tam. O ginasta incorre na mesma 
prática censurável quando se ser- 
ve das suas qualidades pessoais 
para tomar antecipadamente lu- 
gar num bonde, arrebatando o 
aos que esperam ordeiramente no 
ponto de parada, ou ainda aquele 
que faz pressão para deslocar os 
outros, afim de tomar lhes o lu- 
gar mais cômodo. 

Se é nocivo esse uso da força, 
urge corrigir o defeito de educa- 
ção, da educação alicerçada em 
conceitos de posse e de competi- 
ção, de luta pela vida sem res- 
peito ao semelhante, como se 
fo.se humano eliminar os concor- 
rentes ou admissível aplicar à 
nossa espécie certos processos ins- 
tintivos dos irracionais. 

Mas a força é necessária, como 
o seu desenvolvimento em benefí- 
cio do progresso, da produção de 
bens comuns e do seu aumento 
vital. 

Os  trabalhadores  devem  esfor- 
car-si* pela conquista de melhores 

uo;:n!e a for/ie 

não lhes permitirá, de modo al- 
gum, aplicarem-se com a necessá- 
ria eficiência nas tarefas da pro- 
dução, que exigem força física c 
saúde. K' preciso ser forte para 
ser útil à sociedade. 

Só tornand( -íe fortes  trabalha 
dores desempenharão integralmen- 
te   o   seu   papel   social.   Coletiva- 
mente  fortes   para  terem a cons- 
ciência do  seu  valor.  Individual- 
mente fortes para constituir, como 
elementos sadios, uma coletividade 
cujos valores possam fundir-se no 
objetivo comum da sociedade hu 
mana:  uma  vida  elevada, identi- 
ficada com  a natureza, bela pelo 
sentimento,   nobre   pela   inteligên 
cia, grande pelo amor. 

TUMULTO   NA   ITÁLIA 
(traduzido   de    Freedom,   25-1-19. pag. 1) 

O povo italiano está-se rebe 
laudo contra as trágicas condi- 
ções que a "libertação" e a paz 
lhe trouxeram. De Milã» a Pa 
lermo, (conflitos se dão em toda 
parte. Os mais violentos de seus 
protestos são os de prisioneiros 
de guerrra (lue voltam e só en- 
contram desemprego, falta de ali- 
mentação, combustível e transpor- 
te e é, no sul da Itália, onde a 
miséria é maior, que o desa- 
ssossego é mais geral. 

Em 20 de Janeiro, os jornais 
noticiaram (embora a maioria 
deles ignorasse ou desse pouca 
importância às noticias) que, na 
cidade calabra de Cantazaro (S 
E. da Itália), ex-prisioneiros de 
guerra   e trabalhadores   das   vizi- 

remos. obra de profundo benefício condições de vida, 
social influindo para que todos 
reconheçam o direito do próximo 
e não abusem de qualidades oca- 
sionalmente em seu poder, mas 
susceptíveis de serem igualmente 
adquiridas pelos outros indivíduos 

Com a falta de educação ade- 
quada, o forte sente-se tentado 
a abusar do fraco. A reação des- 
te, quando é pronta e ousada, 
pode intimidar o forte ou provo- 
car um choque desigual; quando 
é íntima e sofreada, faz-se co- 
bardia e humilhação. 

O encontro de forças iguais ou 
equivalentes tem quase sempre 
conseqüência^ mais graves. Não 
se diga que esse equilíbrio ajuda 
a manter cada um no seu lugar, 
porque isso só acontece na hipó- 
tese dos fortes serem apenas 
aparentemente fortes, mas, no 
fundo, medrosos, receando a força 
contrária. E então não podemos 
considerá-los fortes. 

Há  muitos   exemplos  que não 

Ccogresso dos icirquisías ínsleses 
{ Conclusão da página 4 ) 

ideais do Anarquismo não mor- 
reram. O ressurto de nosso mo 
vimento na Itália e na-França, 
e a conlíuua atividade dos nos- 
sos camaradas na Espanha de 
Franco, são garantia de que a 
voz da liberdade jamais se ex- 
tinguira. Asseguramos nosso apoio 
a todos esses grupos de homens 
livres na fundação de uma forte 
organização internacional de anar- 
quistas militantes». 

* *  * 
Ação Dieta, em nome dos 

anarquistas brasileiros, certa de 
que interpreta o desejo de todos, 
retribui aos anarquistas ingleses 
os sentimentos de fraternidade e 
mútuo apoio na gigantesca e de- 
sigual luta contra os Golias ca- 
pitalistas, brancos, pretos ou ver- 
melhos. 

Administração 
1 — Ação Direta, semanário anarquista, vive 

exclusivamente das contribuições assumidas volun- 
tariamente por seus simpatizantes. A Administra- 
ção pede encarecidamente aos contribuintes já 
existentes, como aos novos, que fixem sua quota 
mensal e procurem nem variá-la, nem deixar de 
envia Ia até o dia 5 de cada mês. A não obser- 
vância dessas duas condições pode perturbar o 
andamento de Ação Direta. 

Tão pronto o ntimero de contribuições ultra- 
passe as necessidades de Ação Direta, empreen- 
deremos a publicação de folhetos e, quase certo, 
um suplemento cultural (ciência, literatura, músi- 
ca, etc ) 

2 — Toda correspondência deve ser enviada 
para a rua Buenos Aires, 147-A-2.° — Rio de 
Janeiro. 

TRABALHADOR I 
Votaste, provavelmente, para eleger um ou mais deputa- 

dos às Câmaras! Votaste num partido! Esse partido asseve- 
rava   que iria  cuidar   dos teus   interesses nas   ditas Câmaras. 

Pois bem! Aconselhamos-te a acompanhares bem, de per- 
to, pelos jornais, o que fazem ps senhores deputados nas ditas 
câmaras. Uma cousa é certa: recebem, no fim do mês, seus 
quatorze contos de ordenado, umas sete ou oito vezes mais 
do que tu arrancas no teu ofício ! Alguns falam, falam ! Ou- 
tros discutem, injuriam! A maior parte ouve, apenas! E ga- 
nham todos o mesmo ordenado. E quem lhes paga? Tu e teus 
companheiros. 

E' bom indagares se algum deles já cuidou dos teus 
interesses!! 

íues 
iJ08   in cresses   ueie»   esi^au   cuiutitiuo   ueãue   u   (jíiuiènO .   i 

Um manifesto em Campinas 
Os   companheiros de Campinas, 

S. Paulo,   movimentam se.   Rece 
bemos, editado por  Um grupo de 
libertários um manifesto   intitula- 
do Abaixo 05 mistijicadores,   ata 
que cerrado ao partido comunista 
e suas tremendas  desnorteações e 
velhacadas.   Copiamos   o seguinte 
final: «As   reivindicações  proletá- 
rias que, em outros tempos, cons- 
tituíram a causa de  lutas  ihemo- 
ráveis,   estão  sendo   subordinadas, 
por essa gente,   a   uma   série   de 
petições, a abaixo   assinados que, 
além de serem humilhantes ferem 
fundamente   a  dignidade humana 
e  atentam   contra   os   princípios 
que regem a luta social. Aos Co- 
mitês Democráticos   Progressistas, 
que são   organizações   controladas 
pelo Partido   Comunista,   são da- 
das ordens para que façam come- 
morações de festas religiosas, que 
só podem interessar  ao   clericalis- 
mo ultramontano,   esse   polvo in- 
saciável que, era   todas   as   lutas 
pela   liberdade,   se  tem   colocado 
sempre ao lado dos tiranos e que, 
por toda a parte, estende,   amea- 
çadoramente, seus tentáculos   com 
o propósito  deliberado de asfixiar 
Iodas as   liberdades   públicas.   E' 
por esses caminhos   tortuosos que 
os    comunistas    vão    conduzindo 
seu rebanho. Frente a   essas mis- 
tificações, os trabalhadores devem 
organizar   seus   sindicatos   livres, 
não admitindo em seu   meio poli- 
tiqueiros de   quaisquer   tendência, 
e adotando, como método de luta, 
a ação direta. 

Ao lado dessas organizações de 
resistência, formemos grupos de 
cultura social onde, no domínio 
do pensamento, teremos perspe- 
ctivas de novos horizontes, onde 
poderemos debater amplamente os 
problemas sociais esclarecendo cé- 
rebros e robusieccado coaciências 

e onde, finalmente, compenetran- 
do nos dos nossos direitos, sabe- 
remos defende los com altivez e 
dignidade». 

* * * 

•— Organiza-se em São Paulo 
utTÍa União Proletária Sindica- 
lista. Visa a.reunir o proletária 
do em agremiações livros, de re- 
sistência, cuja base é a í.fão di- 
reta. Essa União deve ter lançado- 
no dia 1" de maio, um vibrante ma- 
nifesto explicando aos trabalhado- 
res o.que significa essa data e 
concitando os a repelirem dos 
seus centros todos os políticos de 
quaisquer partidos, digam se ama 
relos, verdes ou vermelhos. Todo 
partido político é inimigo do pro- 
letariado. 

nhanças se reuniram em longa 
coluna e marcharam em direção 
à Prefeitura. Foram ao foro, de- 
pois à Alfândega e à Cisa, Cor- 
reia e escritórios de Comissões 
agrícolas. Lançaram pela janela 
móveis, papéis e livros e enche- 
ram os escritórios de gritos por 
"trabalho" e "pão". O discurso 
do prefeito, prometendo subsí- 
dio especial de 1.500 liras aos 
ex combatentes, não conseguiu 
pacifi-cá-los. Ê preciso lembrar 
que um litro de óleo custa 600 
liras e um fluilo de açúcar 
12.000. 

No mesmo dia, houve tumultos 
em Palermo, na Sicííia e. dois 
dias mais tarde, quatro mil 
ex-prisioneiros de guerra e traba- 
lhadores tentarão tomar a Prefei- 
tura de Nápoles e foram parcial- 
mente bem sucedidos Quando o 
Prefeito apareceu no balcão da 
Prefeitura, foi recebido com as- 
sobios e gritos, pedindo traba- 
lho. 

Os demonstrantes destruíram, 
então, uma exposição dedicada 
aos ex prisioneiros de guerra. Ten- 
taram, depois as saltar, o Banco 
da ItáHa, mas a polícia atirou 
contra eles. Toda reunião de 
mais de cinco pesso.is foi proibi- 
da em Nápoles. 

Em Milão a polícia Amgot in- 
terveio ao lado da polícia Italia- 
na, apesar do fato de que a A. 
M. G. já deveria ter deixado de 
inspecionar a ItáHa. 

O correspondente do "Manches- 
ter Guardian" noticia que há 
dois milhoões de desempregados 
na Itáha. atualmente, e que os 
prospectos de trab Iho são extre- 
mamente medíocres, dada a falta 
de carvão e matérias primas. En- 
quanto os homens estão desempre- 
gados, mulheres e critmças, de oito 
e dez anos, trabalham o dia intei- 
ro para ajudar na despesa da 
família, aumentando, com isso, 
ain^ mais, o desemprego. 

I Esperantistas! 
Anuncia-se o próximo apareci- 

mento de mais um jornal espe- 
rantista, "La Nigra Flago" (A 
Bandeira Negra), que se pretende 
seja o órgão de relação dos anar- 
quistas de todo o mundo. A 
assinatura anual custa 100 fran- 
cos Os interessados devem diri- 
gir seus pedidos para: Ca mus 
Paul — 95, rua de Longwie - 
Dijon —  C C. P.  975 22, 

De S. PAULO 

IVI 

JOÃO    AGUILAR 
Os últimos anos têm sido fa- 

tais ao anarquismo brasileiro. 
Além da ditadura que transviou 
a mentalidade do operário, a 
morte abriu claros nefastos. 
Foram-se Francisco Peralta, Fran- 
cisco Lopez, ativo jovem de 26 
anos, Daniel Conde, Francisco 
Aroca, o velho Campagnoli, Gue- 
rino   (de   Campinas)   e   outros. 

A'8 11 horas do dia 26 de 
abril, ao sair da fundição onde 
ocupava cargo de responsabilida- 
de, um dos donos ofereceu-lhe 
lugar no automóvel. Aguilar, pre- 
feriu o caminhão dos operários. 
Numa   curva, por manobra  vio- 

lenta do guieiro, foi arremessado 
o caminhão contra um poste. 
Houve sete feridos e um morto, 
o nosso  Aguilar. 

Deixa companheira e quatro 
filhos. Apesar de sua situação na 
fabrica, João Aguilar continuava 
anarquista sincero e consciente, 
companheiro assíduo e ativo em 
todas as iniciativas. 

Ao enterro acudiram os anar- 
qu|stas de S. Paulo em peso e 
um companheiro deu-lhe o últi- 
mo adeus em nome de todos. 
Um bravo militante a menos no 
Brasil. 
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DOCUMENTÁRIO 
AÇÃO DIRETA acha de grande utilidade e interesse traduzir, 
para os leitores brasileiros, documentos antigos ou modernos, 
sobretudo estes. Dada a exuberância do movimento anar- 
Qiiista   hoje em   toda a parte,  ê  de   toda  importância  que.os 

libertários brasileiros  leiam,   nos documentos,   o modo de  pensar,  as  resoluções   e atividades   dos   militantes nos  vários países. 
Nesta página  irão sendo  eles arquivados   e   constituirão   uma   história   viva   do   anarquísmo   mundial. 

DOCUMENTOS PARA A HISTORIA 

\ Sublevacão Fíanco-falaogista e a Obía Constfutiva do Píoletaiiado Espanhol 
A  ocupação das Baleares. 

O professor italiano Camilo 
Berneri, uma das figuras mais 
prestigiosas do movimento liber- 
tário internacional e que, como 
Domingo Âscaso, Alfredo Marti- 
nez, Andrés Nin e o intelectual 
uruguaio Ruas, foi brutalmente 
assassinado pelos fanáticos dissi- 
dentes socialistas e comunistas co- 
ligados do P. S. U. C , durante os 
acontecimentos de maio de 1937 
em Barcelona, escreveu, pouco 
antes da sua morte, um interes- 
sante folheto que tinha o seguinte 
título: Musolini a Ia conquista 
de Ias Baleares. 

Com visão profunda do mo- 
mento internacional, o grande 
pensador italiano demoiistrava o 
valor estratégico daquelas ilhas 
mediterrâneas e o perigo que re- 
presentava para as liberdades dos 
povos da Europa a sua ocupação 
pelas potências do eixo. Prestado 
este preito de saudade ao querido 
companheiro de lutas, contiimarei 
a minha exposição sobre a suble- 
vação Franco-falangista. 
Pielúdios   da   svblevação. 

No decorrer dog meus artigos, 
hei de falar muitas vezes de mim 
sem que nisto exista a menor 
sombra de vaidade. E' que, para 
provar a veracidade das minhas 
nfirmações, swci ft>rçado a üitar 
episódios que vivi diretamente 
djrantí  a guerra   Vejamos: 

JNO 'lia L' de ]ulho de 1936, 
acudi a cidíd' de ValAncia, cm 
representação do diário Sólidari- 
dad Obrera de Barcelona, afim de 
tomar parte num comício organi 
zado pela Confederação Regional 
do Trabalho de Levante, que ti- 
nha como finalidade combater o 
perigo da guerra e do fascismo. 

Falaram também, nesse comício, 
os camaradas Juan Rueda, Juan 
Lopes, que foi mais tarde minis- 
tro de comércio no governo de 
Largo Caballero, e Manuel Vergara, 
tesoureiro do Comitê Nacional da 
C. N. T. Após esse comício, Ver- 
gara e eu devíamos seguir para 
Palma de Mallorca, afim de par- 
ticiparmos do comício de encerra- 
mento de um congresso regional 
que seria realizado no dia 19 do 
mesmo  mês. 

Vergara partiu sozinho de Va- 
lência para Mallorca, pois eu re- 
cebi um telegrama de Barcelona 
ordenando o meu regresso à ca- 
pital da Catalunha para participar, 
em união com Federica Montseny 
e Felix Marti Ibanes e outros 
camaradas num comício monstro 
que se faria • na Praça de Tou 
ros, na tarde de sábado, dia 18 
de julho, e, nessa mesma noite, eu 
seguiria para Palma de Mallorca 
onde me uniria a Manuel Verga- 
ra, que, como indiquei, tinha 
partido diretamente de  Valência. 

A morte de Calvo Sotelo e o 
início da sublevação franquista 
nas Canárias e em Marrocos im- 
pediram a celebração do comício 
de Barcelona já que seria im- 
prudente reunir, num momento 
de tal gravidade, lOO ou 200 mil 
pessoas no recinto fechado de um 
circo  taurino. 

Para demonstrar que foi o po- 
vo quem salvou a Catalunha e 
outra^ regiões da Espanha das 
hordas fascistas, vou citar o se 
guinte episódio, talvez desconhe- 
cido dos camaradas brasileiros. 
Na noite do dia 17, receberam 
os camaradas do Sindicato dos 
Transportes   de   Barcelona a de- 

núncia de que, a bordo do vapor 
Marquez de Comillas, ancorado 
no porto de Barcelona, existiam 
grandes quantidades de armas e 
munições destinadas aos elemen- 
tos fascistas. 

Não vacilaram os camaradas 
da C. N. T. e, acudindo ao por- 
to, penetraram à força a bordo 
do Marqvez de Comillas onde, 
em realidade, encontraram gran 
de número de armas, em sua 
maioria pistolas automáticas, fu- 
zis e algumas metralhadoras que 
transportaram para a sede do 
sindicato. 

Pois bem. As autoridades da 
República, sabendo que os fas- 
cistas tinham iniciado a subleva 
ção em Marrocos e que apenas 
podiam contar com o concurso 
dos trabalhadores organizados e 
algumas forças leais ao regimera, 
longe de animar esses trabalha- 
dores facilitando-lhes meios de 
defesa contra os sublevados, en- 
viou a sua polícia ao Sindicato 
do Transporte, eom ordens de 
retirar as armas apreendidas no 
Marquez de Comillas, ao que se 
opuseram energicamente os mi- 
litantes do referido sindicato. 

Foi mais longe ainda a falta 
de visão das autoridades da Re- 
púbica. Durante a noite, patru- 
Ihris d. Gui^^.íia', „ Ao^a-io per- 
corriam as ruas de Barcelona 
com ordsns l-rminante.i de de- 
sarmar oh trabnilütdores, o que 
não couéegiilrdui pois instes, ven- 
do o grande perigo que correriam 
se ficassem inermes, reagiram 
vigorosamente conservando as 
suas armas. 

E, graças a essa nobre atitude 
do povo trabalhador, foi possível 
salvar, não só Barcelona, como 
também toda a região da Cata- 
lunha, de um rápido triunfo das 
hordas rebeldes, o que acarreta- 
ria fatalmente a derrota total em 
toda a Espanha, naquela manhã 
trágica de 19 de julho de 1936, 
quando o General Goded, chegou 

Por MANOEL  PERES 

de avião de Palma de Mallorca, 
cuja guarnição sublevara, fato 
esse que exporei com detalhes ao 
falar da ocupação das ilhas Ba- 
leares pelos italianos. 

Citemos ainda, como fato his- 
tórico que, na madrugada do dia 
19 de julho de 1936, o presiden- 
te Companys, em união com o 
Coronel Perez Farraz, comandan- 
te dos Moços de Esquadra, cha- 
mou ao Palácio da Generaltat de 
Catalunha os militantes da C 
N. T. e da F. A. I., entre os 
quais estavam Durruti, Ascaso, 
Garcia Oliver e Mariano R Vas- 
quez, para declarar-lhes o seguinte: 

«O governo da Catalunha sen 
te-se impotente para fazer freh- 
te à sublevação e só o heroismo 
dos trabalhadores dp Barcelona, 
tantas vezes posto a prova, e o 
vosso espírito de sacrifício podem 
salvar-nos do grave perigo que 
correriios neste momento históri- 
co para os destinos da Espanha», 

-k   *    < 

Enquanto esses acontecimentos 
ocorriam em Barcelona, eu seguia 
para Palma de Mallorca a bordo 
do vapor Ciudad de Barcelona con- 
trariando os conselhos do grande 
Durruti que, na tarde do dia 18 
e no local do Comitê Regional 
da Catalunha, me dizia o seguin- 
te, r.o d^i^-me o último abriço, 

"Velho 1 fazes inai em abando 
nnr    Rarrplf>n«í     «/io*a    r*,o»   ->»» + ^. 

ià'i 3sque- as que AÍallorca é U; i 
feudo de Juan Kürch e que este 
velho cacique é um dos mais 
ativos auxiliares dos fascistas es- 
panhóis". 

Mesmo reconhecendo o perigo 
indicado por Durruti, eu segui 
para Mallorca. Como militante 
consciente, eu me devia à orga- 
nização e não podia negar o meu 
concurso onde era necessário. 

No próximo artigo, direi como 
foi ocupada Mallorca pelos ita- 
lianos e os érimes cometidos pelas 
hordas de Falange contra os pa- 
cíficos habitantes daquela ilha. 

Congresso   dos   anarquistas ingleses 
Sabe-se que, nos dias 1 e 2 de 

dezembro de 1945, se realizou 
em Glasgow, um congresso de de- 
legados provenientes de Londres, 
Bristol, Newcastle, Paisley e 
Ayr com os de Glasgow. Deixa- 
ram de comparecer os de Liver- 
pool e Nottingham que se des- 
culparam enviando saudações e 
manifestando-se solidários. 

Decidiu-se a criação de uma 
União dos Grupos Anárquicos. 
Discutiram-se ideais e princípios, 
meios de propaganda e coorde- 
nação, formando-se, para i?so, 
uma Comissão de Correspondên- 
cia Internacional. 

Aprovaram-se as seguintes con- 
clusões, publicadas no quinzena- 
rio Freedom de 15-12-9'! 5. 

1 Liberdade civil — Assinalan- 
do 08 ataques deliberados e cal- 
culados do Estado e seus instru- 
mentos contra as libeidades ci- 
vis da nação, por meio da ccns- 
crição industiial, dos regulamcn 
tos de defesa, das leis de emer- 
gência, da legislação delegada, 
das leis trabalhistas, das leis de 
sedição e da centialização poli- 
cial, reafirma o Congresso t^ua 
convicção de que a liberdade in- 
dividual é direito inerente e fun- 
damental e não pode ser auto- 
rizado,   governado   ou   legislado. 

Portanto, resolve nosso movi- 
mento continuar'na resistência a 
essas supressões e intensificar ~';r 
luta pela liberdade do indivíduo, 
da imorenja, da palflvro e dr 
associação irrestrita. 

Prevendo •• luta íinsi, entre o 
governo disposto a conquiniar 
domínio totalitário e os cida- 
dãos que exercem os direitos 
elementares da humanidade, esta 
União de Grupos Anarquistas 
exprime incondicional solidarie- 
dade com as vítimas desses ata- 
ques à liberdade civil. 

2 Fome na Europa — a) Este 
Congresso reconhece a gravidade 
da situação alimentar na Euro- 
pa. A economia capitalista não 
pode, por sua própria natureza, 
nem prover a uma produção ade- 

O   Congresso da Federação Anarquista Mexicana 
(Traduzido de Tierta y Libertad 

de 10 de Janeiro de 1946) 
Este Congresso marcará uma 

rota no desenvolvimento e pro- 
pagação de nossas idéias através 
de toda a vida laboriosa do Mé- 
xico. O espírito combativo de 
Flores Magón, de Librado Ri- 
vera e de Praxedis Guerrero flu 
tuou durante as sessões como 
lembrança de tempos passados, 
preparando o terreno para ouiros 
de futuras realizações. 

Num plano de alta seriedade, 
de intensa compenetração, 
discutiram-se problemas de vastas 
proporções. 

Fez-se uma afirmação de prin- 
cípios, clara, completa e magnífi- 
ca, e uma defesa da organização 
anarquista que há de ser exemplo 
de bondade, de solidariedade, de 
ajuda mútua e de respeito recípro- 
co entre a grande família ácrata 

Diversos foram os temas trata- 
tatos, destacando-se, entre eles, 
o referente à liberdade em seu 
aspecto global. Frente à liberda- 
de, disseram os companheiros 
anarquistas mexicanos: "Os ins- 
tintos de liberdade e de viver 
dos povos estão despertando. To- 
davia, estamos sós contra todas as 
forças religiosas e estatais do globo 
terráqueo. E temos de reagrupar- 
nos    para    dar   mais   coesão    a 

nossos esforços e acelerar o derri- 
bamento deste mundo de iniqüi- 
dade, de injustiças, de explora- 
ção e dominação de um homem 
por outro, de egoísmos inferiores 
desenfreados e de guerrras que 
originam os ódios ocasionados pe- 
las questões entre classes privile- 
giadas para conquistar mais po- 
der e mais dinheiro." 

Discutiu se, logo, a posição 
que devem ter os anarquistas 
ante o problema de aliança e 
pactos com as organizações obrei- 
ras e partidos políticos, afirman- 
do taxativamente que: "Sem 
pactos nem alianças com Comitês 
políticos que influenciam organi- 
zações obreiras — que em reali- 
dade são freios que se querem 
pôr à revolução social — os 
anarquistas da F. A. M. conti- 
nuaremos mantendo nossa posi- 
ção antiparlamentária, antigover- 
namental, antipolítica, de ação 
direta, de hostilidade implacável 
e de guerra aberta contra as for- 
mas de opressão, de coação e de 
dominação."   . 

Infinidade de temas foram 
glosados, discutidos e adaptados à 
futura atuação dos anarquistas 
organizados para empreender 
uma obra propagandística no 
campo, na oficina, no fábrica e 
em todos o.s lugares onde impera 

com maior crueza a exploração 
infame e o autoritarismo estatal. 
A idéia de comunidade livre em 
oposição ao sistema absurdo e 
antissocial do governo, os méto- 
dos a seguir no período pré- 
revolucionario, o problema de en- 
sino em Fcus aspectos centralis- 
tas e federalistas, afimando-se 
que o Estado é o defensor do 
primeiro, e portanto, contra o 
Estado se há de dirigir a batalha 
final. E, por último, a necessida- 
de peremptória, iniludível, de 
intervir em todos os movimentos 
políticos e sociais, influindo nos 
acontecimentos e conquistas de 
ordem material e moral, desde a 
rua, com os proletariados e os 
explorados, com os descamisados e 
descalços. Para isso, declaram os 
anarquistas mexicanos, é necessá- 
rio itensificar o trabalho cultural 
mediante a constituição de 
Ateneus, Centros de Estudos So- 
ciais, Centros de Cultura, Agru- 
pações e Escolas Racionalistas 
que tenham uma atuação paralela 
à luta ativa no campo intenso da 
Revolução... 

O ideal de Flores Mqgón revi- 
/erá e brotará no coração dos 
homens. 

Seu martírio, como o de todos 
os libertários do mundo, não te- 
rá sido estéril. 

quada de alimento, nem distri- 
buir os estoques atuais. Cumpre, 
pois, aos trabalhadores da Euro- 
pa apropriarem-se da terra e dos 
meios de transporte afim de pro- 
ver às necessidades da popula- 
ção, 

6) Mas, se milhares e milhões 
de vidas têm de ser salvas da 
morte este inverno, fó o serão 
enviando-se, para a Europa, ali- 
mentos de fora. As medidas me- 
ramente caritatívas são de todo 
inoperantes. E' dever das clas- 
ses obreiras neste país e na Amé- 
rica, promover, por ação direta, 
a remessa de suprimentos de 
urgência. 

c) Ao mesmo tempo, rrquer-se 
a máxima vigilância dos traba- 
lhadores para impedir que os 
governos do mundo empreguem 
o auxilio alimentar para conse- 
guir a derrota das aspirações das 
classes obreiras nas regiões fis- 
faimadas. O Congresso ccmpro- 
raete-ic a trabalhar para esses 
fins. 

3 Intervenção   no   Oriente — A 
União dos Grupos Anarquistas 
deplora e condena as autorida- 
des responsáveis pelas interven- 
ções no extremo oriente e apela 
para os trabalhadores de ociden- 
te, que demonstrem, por quais- 
quer meios ao seu alcance, mas, 
preferivelmente, por ação direta 
industiial, sua solidariedade cem 
os aneios dos traoalhadores co- 
loniais fn; sua luta crntr» o itn- 
periaiisino. 

4 r^ergia atômica — Assenta a 
União dos Grupes Anarquistas 
que a aplicação da energia atô- 
mica às necessidades diárias re- 
clama, com mais inslâiicia, a 
aplicação das teorias econômicas 
anarquistas, pois que a abolição 
do seu uso a fins destrutivos Fó 
se assegurará com a realização 
dos ensinos fundamentais do anar- 
quísmo, tais como a supresfão 
do Estado, das fronteiraF, e o 
advento de uma organização in- 
ternacional de trabalhadores. 

5 A Rússia e os Comunistas — 
A política imperialista do gover- 
no russo tem causado opressão e 
infinitos sofrimentos a milhões 
de pessoas dentro e fora da Rús- 
sia e desfez o mito do «único 
país socialista do mundo». 

Na Polônia, Rumânia, Hungria 
e todos os países geridos pela 
Rússia, o povo sofre fome e está 
privado das mais elementares li- 
berdades. Em outros países, o 
Partido Comunista se tem alia- 
do aos partidos reacionários, à 
realeza e à Igreja e, com os ca- 
pitalistas, desaprovou as greves, 
como no último congresfo desse 
partido, em nosso país. 

A União dos Grupos Anar- 
quistas condena, pois, a política 
do governo russo e o Partido 
Comunista como opostos aos in- 
teresses dos trabalhadores e da 
liberdade. 

6 Solidariedade Internacional — 
A União dos Grupos Anarquis- 
tas reafirma sua determinação, 
na paz como durante cs longos 
anos de guerra, propagar, quan- 
to possa os ideais de liberdade e 
a Fraternidade Internacional dos 
Homens e aproveitar esta opor- 
tunidade de enviar aos Anarquis- 
tas e grupos anarquistas de to- 
do, o mundo suas saudações fra- 
ternas. Lembramo-nos, especial- 
mente, dos camaradas desses 
países onde, a despeito de anos 
de   repressão   e   perseguição,   os 

(Conclui na página j) 
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